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SYNOPSIS 
Mysids co11ected at Cananéia region (Lat. 25 004'S - 25 058'S and 
Long. 047 0 54'W - 047 057'W) during the period Sept. 1969 - Sept. 1970 
have been systematica11y studied. The fo110wing species are re-
described and figured: Bowmaniella rCoifmanniella) brasiliensis, Mysi-
dopsis tortonesi, M. coelhoi, Brasilomysis castroi, Metamysidopsis 
elongata atlantica and Promysis atlantica. The diagnoses are based on 
characters easi1y observed and usefu1 to their identification. The 
geographic distribution is given for alI species studied in addition 
to the zoogeographica1 distribution of mysids from Brazi1ian sha110w 
waters. 
INTRODUÇÃO 
são poucos os trabalhos sobre os Mysidacea da costa atlântica da América 
do Su 1. Foram as seguintes as expedições que atingiram a costa brasileira e 
estudaram sistematicamente os Mysidacea: 
U.S. Exp10ring Expedition (1838-42), Rio de Janeiro, Dana, 1952 
(apud Tattersa11, 1951 e Brattegard, 1969). 
P1ankton Expedition der Umb01dt Stiftung (1889), desembocadura 
do rio Tocantins, Ortmann, 1893. 
British Antarctic (Terra Nova) 
Janeiro, Tattersa11, 1923. 
Expedition 
Vettor Pisani (1882-85), 15 0S - 038 0W, Brasil, 
(apud Tattersa11, 1951 e Brattegard, 1969). 
(1910), Rio de 
Coifmann, 1937 
* - Este trabalho faz parte de tese de doutoramento apresentada ao Departamen-
to de Zoologia do Instituto de Biociências da Universidade de são Paulo. 
PUBL. N9 355 DO INST. OCEAN. DA USP. 
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Alem dos resultados destas expedições, podemos contar com os de W. Mll11er 
que coletou em Armação, Rio de Janeiro (Zimmer, 1918). 
Sõ recentemente, porem, surgiram trabalhos baseados em coletas esparsas no 
litoral dos Estados do Rio de Janeiro e são Paulo (Costa, 1964 ; Bacescu, 
1968a ~ b ~ C; Silva, 1970 e 1971a), ao largo do nordeste brasileiro (Si 1va, 
1971b ) e finalmente na região de Cananéia (Almeida Prado, 1972). 
o material estudado e proveniente da região de Cananéia e foi coletado na 
area limitada pelas e pelas Long. 047°S4'W - 047 0 S7'W 
(Fig. 1). 
Será apresentada uma diagnose de cada espécie, b as e ada em caracteres 
práticos de classificação, sua ocorrencia e distribuição geográfica. Serão 
discutidas ainda, a zoogeografia das especies co1etadas, até o presente 
momento, em aguas brasileiras. 
COMPRIDA 
OCEANO ATLÂNTICO 
Fig. 1 - Região de Cananéia. 
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MATERIAL E METO DOS 
-As amostras estudadas neste trabalho sao provenientes de arrastos sobre o 
fundo, feito por meio de uma rede D, malha 295 ~ (Almeida Prado, 1972). 
o material coletado foi lavado, logo após as coletas, em agua do mar 
atraves de uma peneira de seda (malha 295 ~) 
detritos e, depois, fixados em álcool 70%. 
para remover a areia fina e os 
As dissecções foram feitas sob lupa e as peças montadas em álcool gliceri-
nado sobre lâminas. Os desenhos foram executados com o auxílio de uma lupa M-5 
e de um microscópio M-20 marca Wild, com as suas respectivas câmaras claras. 
As diagnoses se apoiam em criterios práticos de classificação, por isso 
alguns pormenores morfológicos das especies descritas são apresentados somente 
nas figuras. 
O comprimento dos especimens 
rostro ate a posterior do telso. 
foi tomado desde a extremidade anterior do 
De um modo geral a nomenclatura morfológica adotada e a de Tattersall & 
Tattersall (1951), entretanto, foi introduzido algum termo novo usado por 
Bacescu (1968a, b, c) e Brattegard (1969, 1970a, b). 
~ 
DIAGNOSE DAS ESPECIES 
Sub ordem - Mysida 
Família - Mysidae 
Subfamília - Ga~trosaccinae 
Bowmaniella (Coifmann i ella) brasiliensis Bacescu, 1968 
Subfamília - Mysinae 
Tribo - Leptomysinae 
Brasilomysis castroi Bacescu, 1968 
Metamysidopsis elongata atlantica Bacescu, 1968 
Mysidopsis aoelhoi Bacescu, 1968 
Mysidopsis tortonesi Bacescu, 1968 
PromysiB atlantiaa Tattersall, 1923 
a - Bowmaniella (CoifmannieZZa) bras i Uens i s Bacescu, 1968 
(Figs 2-4) 
Bowmanie l la (Coifmannie l la) bras i Uensis , Bacescu, 1968a, p. 363, fi gs 
Bowmaniella (Coifmannie lla) brasi Uensis , Brattegard, 1970a , p. 22. 
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DIAGNOSE - Olhos ovais; borda posterior da carapaça com lobos nao refleti-
dos (Fig. 3i); escama da antena: borda externa nua, terminando num grande 
espinho apical, pequeno artículo apical, 
artículo do endôpodo da antena (Fig. 3b); 
comprimento maior que o primeiro 
carpo-prôpodo da 2 a -8 a pernas torã-
cicas multi articuladas (Fig. 3g) 
grande (Fig. 3h); placa pleural 
ampola g~nital do macho excepcionalmente 
do 19 segmento abdominal da fêmea prolongada 
numa lamela lateral, parte do marsúpio; exôpodo do 39 par de pleôpodos desen-
volvido e extremamente modificado (Fig. 4a~ b~ c); lobo dorsal no 59 segmento 
abdominal; borda externa do exôpodo do urôpodo provida de muitos espinhos bem 
justapostos (cerca de 20) borda interna do endópodo provida de poucos espi-
nhos (cerca de 5-7) (Fig. 4d); telso chanfrado, espinhos laterais (cerca de 
6-8), 2 apicais bem justapostos, cerca de 15 espinhos de cada lado da chanfra-
dura (Fig. 4e). 
MATERIAL EXAMINADO - Foram examinados 3 machos adultos (9,0-9,5 mm), tama-
nho medio 9,3 mm; 12 fêmeas adultas (7,5-13,0 mm), tamanho médio 10,4 mm. 
OCORRENCIA - Baías de Mangaratiba e de Sepetiba, Rio de Janeiro 
1968c); região de Cananeia' (Almeida Prado, 1972). 
b - Brasilamysis castrai Bacescu, 1968 
(Figs 5-7) 
Brasilamysis castrai Bacescu, 1968a, p. 81, figs 3-4. 
Brasilamysis castrai Brattegard, 1969, p. 61, figo 18. 
Brasilomysis castrai Almeida Prado, 1972, p. 10, figs 6-8. 
(Bacescu, 
DIAGNOSE Espécie "elegante", com apêndices longos e delgados, olhos 
cônicos, pedúnculo ocular extremamente longo; escama da antena lanceolada, 
extremamente longa e estreita, com cerdas ao longo de toda a borda, grande 
artículo distaI truncado (Fig. 6a), endôpodo da 3 a -8 a pernas torãcicas provido 
de espinhos flagelados (Fig. 7a) que gradativamente aumentam de comprimento no 
sentido distaI (Fig. 7b); 49 pleõpodo do macho com 8 art[culos e longo espinho 
terminal cerdoso (Fig. 7c); exopodo e endõpodo do uropodo com cerdas em toda 
a borda (Fig. 7d); telso inteiro e ling~iforme (Fig. 7e), provido de espinhos 
(cerca de 70), espinhos lãtero-basais dispostos espaçadamente, lãtero-apicais 
justapostos e ornamentados (Fig. 7f). 
MATERIAL EXAMINADO Foram examinados 20 machos ( 8 , O - 9 , O mm), t amanh o 






são Paulo (Bacescu, 1968a); Little Shark River, 
(Brattegard, 1969); região de Cananéia (Almeida 
ALMEIDA PRADO: Mysidacea 
c - Metamysidopsis elongata (Holmes) atlantica Bacescu, 1968 
(Figs 8-9) 
Me tamysi dopsis e longata at lan ti ca Bacescu, 196 8b , p. 237, fig. 2. 
Metamysidopsis e longata at lan ti ca Bacescu, 1969, p. 356. 
Me tamysidopsis elongata at lan ti ca Brattegard, 19 70b , p. 126. 
51 
Me tamysi dopsis e longata at lanti ca Almeida Prado, 1972, p. 10, fi gs 9 -10. 
DIAGNOSE - Olhos cônicos, cornea semi-esferica; antena lanceolada, com 
cerdas ao longo de toda a borda, pequeno artículo distaI com ápice truncado 
(Fig. 9b); maxila sem exôpodo (característica generica) (Fig. ge); carpo-
propodo do 29-89 endópodos torácicos bi-segmentados (Fig. 9g); 2 cromatóforos 
ventrais, um no 39 e outro no 49 segmento abdominal; exopodo do 49 pleopodo do 
macho com 6 segmentos (Fig. 9h) e longa cerda terminal modificada (Fig. 9i); 
endopodo do urôpodo provido de espinhos irregulares (cerca de 30) (Fig. 9 j); 
telso inteiro em forma de cunha, com espinhos apicais, dos quais o mediano e 
menor e os laterais maiores que os demais (Fig. 9k). 
MATERIAL EXAMINADO Foram examinados 20 machos adultos (4,5-7,0 mm) 
tamanho medio 5,8 mm; 20 fêmeas grávidas (5,0-8,0 mm), tamanho medio 6,1 mm. 
OCORRENCIA Saco de são Francisco, Niterói (Bacescu, 1968b) regiao de 
Cananeia (Almeida Prado, 1972). 
d - Mysidopsis coelhoi Bacescu, 1968 
(Figs 10-12) 
Mysidopsis coelhoi Bacescu, 1968b, p. 245, figo 5. 
Mysidopsis coelhoi Brattegard, 1969, p. 59. 
Mysidopsis coelhoi Almeida Prado, 1972, p. 13, figs 17-19. 
DIAGNOSE Olhos globulosos; escama da antena lanceolada, extremamente 
longa, com cerdas ao longo de toda a borda, grande artículo distaI ponteagudo 
(Fig. llb); carpo-prôpodo do 39-89 endópodos torácicos tri-segmentados (Fig. 
llg); 19-59 pleôpodos do macho com 8 artículos (Fig. l2a-e), exópodo do 49 
pleopodo do macho terminando num longo espinho com cerdas no ápice (Fig. l2d); 
exôpodo do urópodo com cerdas em toda a borda; borda interna do endópodo do 
urópodo provida de espinhos (cerca de 19) " (Fig. l2f); telso inteiro linguifor-
me, provido de espinhos ao longo de toda a borda (cerca de 46), espinhos 
apicais aumentando de tamanho abruptamente em relação aos laterais (Fig. l2g); 
coloração característica, cromatoforos ao longo de toda a face ventral, desde 
a escama da antena ate o urôpodo. 
MATERIAL EXAMINADO F o r am e x am i n a dos 5 machos adultos (5 , 5 - 6 , O mm), 
tamanho medio 5,9 mm; 2 fêmeas adultas (5,5 mm). 
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OCORRENCIA Saco de são Francisco, Niterói (Bacescu, 1968b) regi ão de 
Cananeia (Almeida Prado, 1972). 
OBSERVAÇAO No especime descrito por Bacescu o 49 p1eópodo do mach o 
possui 9 artículos e os espinhos do telso (40), têm distribuição descontínua; 
os medianos são separados dos apicais e basais por um espaço. Estas pequenas 
diferenças em número de artículos e espinhos não são significativas, 
descrição de Bacescu foi baseada num único exemplar. 
e - Mysi d opsi s t ort onesi Bacescu, 1968 
(Figs 13-14) 
Mysidopsis cali f ornica Bacescu, 1968a , p. 85 . 
Mysidopsis t ort onesi Bacescu, 1968b , p. 242. 
Mysidopsis tort onesi Brattegard, 1969, p. 59. 
Mysidopsis tortone s i Almeida Prado, 1972, p. 9, figs 4-5. 
porque a 
DIAGNOSE Olhos globulosos, cornea característica, com pequena projeçao 
lateral sobre o pedúnculo ocular, escama da antena lanceolada, com cerdas ao 
longo de toda a borda, pequ e no artículo distaI ponteagudo (Fig. l4b ); carpo-
prõpodo do 29-89 endõpodos torácicos bi-segmentados (Fig. l4g); cromatõforos 
ventrais nos 5 primeiros segme ntos abdominais; 49 pleópodo do macho com 7 seg-
mentos, espinho apical plumoso (Fig. l4 h ); exópodo do urõpodo com cerdas ao 
longo de toda a borda; endõpodo do urõpodo provido de espinhos ornamentados ao 
longo de toda a borda ( c er c a de 20) e de escamas atípicas sobre a face 
do estatocisto (Fig. l4 i ); ventral, mais 
telso inteiro 
densament e distribuída na região 
ling~iforme , pr ovido de espinhos na borda, espaço entre os 
29-49 espinhos látero-basais e lát e ro-apicais, 
tamanho no sentido base-ápi c e (Fig. l4 j ). 
que aumentam gradativamente de 
MATERIAL EXAMINADO F o ram e x aminados 2 0 ma chos adultos (5,0-7,5 mm) 
tamanho medi o 6,55 mm; 20 fêm e as adultas (6,0-7,0 mm), tamanho médio 6,30 mm. 
OCORRENCIA Ubatuba, s ão Paulo (B a c e s cu, 196 8b ) 
(Almeida Prado, 1972). 
f - Pr omysis a t lantica T a tt e rs a ll, 1923 
(Fi g s 15-17) 
região de Cananéia 
promysis atlantica Tattersall, 1923, p. 286 , pl. I, figs 5-6. 
Promysis atlantica Illig, 1930 , p. 587. 
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Pl'omysis at Zan ti oa Tattersall, 1951, p. 245, figo 56. 
Promysis at Zanti oa Clarke, 1956, p. 1 , figs 1-6. 
Promysis atZantioa Costa, 1964, p. 8, est. I I , figs 1-2. 
Promysis at Zan ti oa Almeida Prado, 1972 , p. 12, figs 14-16. 
DIAGNOSE Espécie delgada; olhos cônicos, pedúnculo ocular cilíndrico e 
ao longo de toda a borda, longo; escama da antena, lanceolada, com cerdas 
pequeno artículo distaI com ápice truncado (Fig. l6 b ) ; carpo-própodo da 8 a 
perna torácica bi-segmentada (Fig. l7a) ; uropodo muito 
vesícula do estatocisto muito dilatada, exopodo com cerdas 
caracterís ti co, 
em toda a borda, 
endópodo com extremidade distaI para o plano sagital do animal e provido de 
espinhos de tamanhos diferentes, na borda interna (cerca de 35), os 4 apicais 
ligeiramente curvos (Fig. 170); telso ling~iforme chanfrado, com espinhos na 
borda látero-distal (cerca de 22-25 de cada lado) (Fig. l7d). 
MATERIAL EXAMINADO Foram examinados 12 machos adultos (4,0-5,5 mm) 
tamanho médio 4,8 mm; 20 fêmeas adultas (4,5-5,5 mm), tamanho médio 5,1 mm. 
~ 
OCORRENCIA Seis mi lhas ao largo do porto do Rio de Janeiro, 2 m de 
profundidade (Tattersall, 1923) ; Carolina do Norte e do Sul, Estados Unidos 
(Clarke, 1956) ; Ilha do Governador (Costa, 1964); norte do Cabo Hatteras, 
Carolina do Norte, até o Forte Pierce, Flórida, Estados Unidos 
Burns, 1971); região de Cananéia (Almeida Prado, 1972). 
(Wi g ley & 
OBSERVAÇÃO O telso apresenta um numero de espinhos (cerca de 22-25) 
igual ao descrito por Clarke (1956) e muito superior ao descrito por 
Tattersall (1923). o número de espinhos da borda interna do endópodo do 
uropodo (35) é muito superior ao citado por Tattersall (16) e ao que figura no 
desenho de Clarke (20). o tamanho (5,1 mm - fêmea e 4,8 mm - macho) é sensi-
velmente menor que o citado por Clarke (7,0 mm - fêmea e 8,0 mm - macho). 
No caso de Tattersall, estas diferenças se justificam porque sua descrição 
original baseou-se num único exemplar jovem. No caso de Clarke, as diferenças 
se devem a variações geográficas. 
DISTRIBUIÇÃO ZOOGEOGRAFICA 
Até o presente 
costas do Brasil: 
conhecem-se 13 espécies de Mysida ce a de aguas r asas nas 
1. Mysidium graoiZ e Dana, 1852. 
Rio de Janeiro (Dana, 1852) ( apud Tattersall, 1951) ; Urca, 
Guanabara (Costa, 1964). 
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2. CZamydopZeon acuZeatum Ortmann, 1893. 
Boca do rio Tocantins, Pará (Ortmann, 1893). 
3. Metamysidopsis munda (Zimmer, 1918). 
Armação, Rio de Janeiro (Zimmer, 1918). 
4. Promysis atZantica W.M. Tattersa1l, 1923. 
Ao largo do Rio de Janeiro (Tattersa11, 1923) ; I lha do Governador, 
Guanabara (Costa, 1964); Ubatuba, são Paulo (B aces cu. 196 8b) ; 
. - de Cananeia (Almeida Prado, 1972) • reglao 
5. SirieZZa thompsoni W.M. Tattersa11, 1927. 
Costa leste dos Estados Unidos (Tattersa1l, 1927); entre Pernambuco 
e Rio de Janeiro (Coifmann, 1937) (apud Costa, 1964). 
6. SirieZZa chierchiae Coifmann, 1937. 
l5 0 S - 038 0 W, Brasil (Coifmann, 1937) (apud Brattegard, 1969) • 
Urca, Guanabara, Piscina do Audax Club (Costa, 1964). 
7. BowmanieHa (CoifmannieHa) dissimilis (Coifmann, 1927). 
15 0 S - 038°W, Brasil (Coifmann, 1937) (apud Brattegard, 1969). 
Praia da Ribeira, Rio de Janeiro (Costa, 1964). 
8. BrasiZomysis castroi Bacescu, 
Ubatuba, são Paulo 
Prado, 1972). 
(B aces cu, 
1968. 
196 8b) ; regiao de Cananeia (Almeida 
9. My sidopsis tortonesi Bacescu, 1968. 
Ubatuba, são Paulo 
Prado, 1972). 
(Bacescu,1968b); regiao de Cananeia (Almeida 
10. Metamysidopsis eZongata atZantica Bacescu, 1968. 
Saco de são Francisco, Niterói 
Cananeia (Almeida Prado, 1972). 
11. Mysidopsis coeZhoi Bacescu, 1968. 
Saco de são Fracisco, Niterói 
Cananeia (Almeida Prado, 1972). 
(B aces cu, 196 8b) ; 
(B aces cu, 196 8b) 
12. Bowmaniella (Coifmanniella) brasiliensis Bacescu, 1968. 
Baías de Mangaratiba e de Sepetiba, Rio de Janeiro 
1968c); região de Cananeia (Almeida Prado, 1972). 
13. Bowmaniella {Bowmaniella} atlantica Silva, 1970. 
Baía de Sepetiba, Rio de Janeiro (Silva, 1971a ). 
14. Bowmaniella {Bowmaniella} recifencis. 
08 0 03'S - 034°45.0'W (Silva, 1971 ). 
região de 
região de 
(B aces cu, 
De todas as especies assinaladas nas costas brasileiras, somente Bowma-
niella {Coifmanniella} dissimilis f oi considerada sinônimo de Clamydopleon 
aculeatum por Tattersall (1951), que julgou inadequada a descrição de Ortmann 
(1893) . 
As pesquisas já feitas restringem-se a alguns pontos da costa e , em 
Ubatuba, são Paulo, têm seu limite sul. Nes tas condições, o conhecimento sobre 
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a distribuição costeira dos Mysidacea, em aguas brasileiras, e insuficiente e, 
por isso, são necessarias investigações mais amplas. 
Os dados presentes ampliam a distribuição de Mysidopsis tortonesi, M. 
aoelhoi, Brasilomysis aastroi, Metamysidopsis elongata atlantiaa, Promysis 
atlantiaa e Bowmaniella (C.) brasiliensis, até a região de Cananéia. 
Dentre as espécies que ocorrem em Cananéia, somente duas são encontradas 
também no hemisfério norte, Promysis atlantiaa na Carolina do Norte e do Sul 
(Clarke, 1956), norte do Cabo Hatteras, Carolina do Norte, até o Forte Pierce, 
Flõrida (W'igley & Burns, 1971) 
(Brattegard, 1969). 
e Brasilomysis castroi no sudoeste da Flõrida 
Em outras regiões da costa brasileira ocorrem Bowmaniella (C.) dissimilis, 
Siriella ahierahiae, Siriella thompsoni, Mysidium graaile, Metamysidopsis 
munda, que também ocorrem no hemisfério norte (Costa, 1964). 
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z o o 1. Mu S. B e rI. , 
Fig. 2 - BowmanieZZa (C.) brasiZiensis 
a - Ma ch o ad u 1 t o 
b - Fêmea adulta 
Mysidaceen des 
9 (1): 15-26. 
Escala: figo a - 1 mm, figo b - 0,5 mm. 
Ber1inger 
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Fig. 3 - BowmanieZZa (C.) brasiZiensis 
a - Antênula 
b - Antena 
c - Mandfbula 
d - Maxflula 
e - Maxila 
f - Primeira perna torácica 
g - Oitava perna torácica . 
h - Ampola genital masculina 
i - Borda posterior da carapaça 
Escala: 0,1 mm. 
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4 - Bowmaniella (C.) brasiliensis - macho adulto 
a - Terceiro 
b - Terceiro 
c - Terceiro 
d - Urôpodo 
e - Telso 
pleôpodo - macho 
pleôpodo - macho 







f - Vista dorsal da parte anterior do cefalotorax 
Escala: 0,1 mm (salvo, figo f - 0,5 mm). 
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Fig. 5 - Brasilomysis castroi 
a - Macho adulto 
b - Fêmea adulta 
Escala: 0,5 mm. 
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Fig. 6 - Brasilomysis aastroi - macho adulto 
a - Antênula 
b - Antena 
c - Mandi:bula 
d - Maxi:lula 
e - Maxila 
f - Primeira perna torácica 
g - Vista dorsal da parte anterior do cefalotorax 
Escala: 0,1 mm (salvo figo g - 0,5 mm). 
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7 - BrasiZomysis castroi - macho adulto 
a - Oitava perna torácica 
b - Espinhos flagelados do merus da oitava perna torácica 
c - Quarto pleôpodo 
d - Urôpodo 
e - Telso 
f - Espinhos ornamentados do telso 
E s c a 1 a: 0,1 mm. 
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Fig. 8 - Metamysidopsis etongata atlantiaa 
a - Macho adulto 
b - Fêmea adulta 
Escala: 0,5 mm. 
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Fig. 9 - Metamysidopsis eZongata atZantica - macho adulto 
a - Antênula 
b - Antena 
c - Mandíbula 
d - MaxLlula 
e - Maxila 
f - Primeira perna torácica 
g - Oitava perna torácica 
h - Quarto pleôpodo 
i - Cerda terminal do quarto pleôpodo do macho 
j - Urôpodo 
k - Telso 
1 - Vista dorsal da parte anterior do cefalotorax 
Escala: 0,1 mm (salvo figo 1 - 0,5 mm). 
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Fi g. la - My s idopsis coe lhoi 
a - Mach o adulto 
b - Fêmea adulta 
E s c a 1 a: O, 5 mm. 
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Fig. 11 - Mysidops is coelhoi - macho acult o 
a - Antênula 
b - Antena 
c - Mandíbula 
d - Maxílula 
e - Maxila 
f - Primeira perna to rácica 
g - Oitava perna torácic a 
h - Ampola genital masc u li na 
Escala: 0,1 mm . 
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Fig. 12 - Mysidopsis aoeZhoi - macho adulto 
a - Primeiro pleopodo 
b - Segundo p1eopodo 
c - Terceiro p1eopodo 
d - Quarto pleopodo 
e - Quinto p1eopodo 
f - Uropodo 
g - Telso 
h - Vista dorsal da parte anterior do cefalotorax 
Escala: 0,1 mm (salvo figo h - 0,5 mm). 
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Fig. 13 - Mysidopsis tortones i 
a - Fêmea adulta 
b - Macho adulto 
Escala: 0,5 mm . 
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Fig. 14 - Mysidopsis tortenesi - macho adulto 
a - Antênula 
b - Antena 
c - Mandíbula 
d - Maxílula 
e - Maxila 
f - Primeira perna torácica 
g - Oitava perna torácica 
h - Quarto pleôpodo 
i - Urôpodo 
- Telso 
k - Espinho ornamentado da borda interna do urôpodo 
1 - Vista dorsal da parte anterior do cefalotorax 
Escala: 0,1 mm (salvo figo 1 - 0,5 mm). 
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Fig. 15 - Promysis atZantica 
a - Macho adulto 
b - Fêmea adulta 
Escala: 0,5 mm. 
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Fig. 16 - Promysi s atZantiaa - macho adulto 
a - Antênula 
b - Antena 
c - MandLbula 
d - MaxLlula 
e - Maxila 
f - Primeira perna torácica 
E s c a 1 a: O, 1 mm. 
ALMEIDA PRADO: Mysidacea 
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17 - Promysis at~antiaa - macho adulto 
a - Oitava perna torácica 
b - Quarto pleõpodo do macho 
c - Urõpodo 
d - Telso 
e - Vista dorsal da parte anterior do cefalotorax 
Escala: 0,1 mm (salvo figo e - 0,5 mm). 
ALMEIDA PRADO: Mysidacea 
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